O ACORDO

– Não hesitei em aceitar seu convite para conversarmos.

Sempre pressenti que ele viria. Realmente, não tenho condições de lhe esclarecer por que é que eu sentia que você haveria de me convidar. Não creio que deva dizer “convocar”. Isso teria sido um abuso do meu direito de poder decidir. Não seria leal de sua parte. Lealdade é a virtude que mais admiro.

Porém quando não estava ocupado, um sentimento indefinível me dizia que você poderia se dirigir a mim. Não se ria. Apesar da distância, digamos assim, social, que nos separa, no meu íntimo eu sabia que a hora de um encontro chegaria. 

Ei-la agora, finalmente.

Sim, está calor. Um gole de água fresca cairia bem. A daquela fonte ali, que jorra tão convidativamente.

Se estou com medo? Não. Ainda não aprendi a temer o que não conheço. Depois, sei – não me pergunte de que modo o sei – que você tem sido sempre um perfeito cavalheiro em seus tratos. Você gosta de apostar, mas joga limpo. Para mim é importante o testemunho que dão de sua honradez.

Não sei se honradez seria o termo exato.

Suas estratégias, às vezes, são ousadas demais para serem classificadas como honradas. Arrojadas, isto elas são, sem sombra de dúvidas. Talvez eu devesse dizer intrépidas, até mesmo atrevidas.

Por quê?

Afinal de contas, não é todos os dias que alguém importante irrompe na nossa pacata maneira de viver. Entre nós, algumas vozes perguntam sobre o que está acontecendo; outras, tentam responder. Por sermos de um lugarzinho inglório não quer dizer que não sejamos capazes de somar um mais um e sabermos que vai dar dois.

Isso você deveria ter previsto. Conhecemos seus títulos. Mas isto não lhe dá o direito de menosprezar nossa inteligência.

Obrigado, a água está deliciosa, hospitaleiramente refrescante.

Sim, estou confortavelmente instalado.

Se me permite, antes que me diga o que pretende de mim, esclareça-me um ponto: por que eu? Sou um entre muitos dos que você encontrará, ou já encontrou por aqui. Não tenho habilidades assim tão especiais. Entre meus compatriotas, tirando-se pequenas diferenças, mas mínimas – um pouco mais de altura, um pouco menos de corpulência, um nariz maior ou menor, coisas assim – sou igual a todos e a cada um deles em particular.

Se conheço seus planos? Não. Como lhe disse, conjeturamos, perguntamo-nos, e, como somos racionais, buscamo-nos respostas. Mas saber é coisa diferente.

Fico extremamente lisonjeado em ouvi-lo dizer isto. Realmente, se há alguma virtude da qual eu me orgulhe de cultivar é a da lealdade. Assim como algumas pessoas são feias; outras, bonitas, sou leal.

Como acontece com essas pessoas, não devo isto a mim mesmo. Nasci assim. Talvez deva agradecer a meus ancestrais. Nunca me detive muito nesse aspecto das coisas. Sou leal. E, por decorrência, – não é preciso ser um grande filósofo para fazer essa dedução – gosto da verdade. Mentira e lealdade não se combinam.

Muito bem. Então foi o reconhecimento de minha lealdade o que o levou a me convidar para uma conversa. Ah! é? Mais que uma conversa, uma proposta de acordo?

Sim, eu o escutarei com atenção, mas permita-me que eu interrompa seu relato com algumas perguntas de vez em quando. Não me pressuponho tão sagaz quanto você. Talvez não acompanhe seu raciocínio com a mesma rapidez com que você o exponha.

Combinado?  Sou todo ouvidos.

................................................................................................................................

Vejamos se entendi bem até agora.

Você tem um plano e o vai realizar na região onde vou viver dentro de algum tempo. Esse plano vai se concretizar num projeto que, direta ou indiretamente – com o decorrer do tempo, muito diretamente – tocará a vida e o futuro de muita gente. Perdoe-me a franqueza, mas isso me parece um tanto megalomaníaco. Mas como também fiz minhas inquirições antes de aceitar seu convite para este encontro, sei que você tem os meios necessários para, por conta própria, pôr qualquer projeto em prática.

Ah! não? E por que não?

Ah, sim. Olhando-se deste modo posso concordar com você. Qualquer projeto de grande envergadura precisa da cooperação irrestrita de todos que se empenhem nele.

Lealdade! Sim, posso ver que esta seja a qualidade mais essencial de quem participe de um empreendimento de tal monta. Como lhe afirmei, sou leal e, uma vez convencido, entro de corpo inteiro.

Ora, vejam só. isto eu não podia imaginar: Você tem um filho! Ele será parte essencial de seu projeto? Isto é facilmente compreensível. Que pai, ao desenvolver um grande projeto, seja ele comercial, industrial, ou político, não o faz por seus filhos e conte com eles para realizá-lo? 

Um só? Bem, é melhor ter um só filho que nenhum.

Então, será por meio dele que você haverá de fazer muitas outras pessoas participantes desse tal projeto, numa espécie de divisão de lucros. Não sorria, estou empregando a linguagem comercial para mostrar que até agora entendi as linhas gerais de seu projeto.

Os participantes desse projeto serão mais que sócios, como que seus herdeiros? Meus parabéns, isto é muito generoso de sua parte.

E você escolheu a mim para fazer parte da equipe que colaborará com seu filho na implantação desse projeto. Como é que você sabe que tenho as qualificações para ser parte dela?

Ah, outra vez, informações fidedignas... Admiro seu descortino.

Haverá um contrato, diz você. Se achar que é necessário, firmaremos. Sou homem de uma palavra só. Caso eu me envolva com esse projeto, entregar-me-ei a ele com todo empenho. E o cumprirei até o fim. É assim que sou. Toda minha gente é assim. Mas sobre isto você já se deve ter informado.

Então, este projeto – dinâmico, diz você – começará com esse seu filho que será nosso, digamos, chefe de equipe. E por sua própria natureza, depois, este empreendimento tomará corpo, ampliando-se, vindo a ser um projeto. O quê? Mundial?

Claro, ouvi bem. Mas você tem certeza de que será assim mesmo? Bom, afinal de contas, os meios e o projeto são seus. Eu vou apenas colaborar. Claro que com todo empenho. Disso, desde que eu me tenha comprometido, tenha absoluta certeza.

Sou um homem ainda jovem, penso em constituir família, ter meus próprios filhos. Espero que mais de um. Não tenho para mim nenhum planejamento tão grandioso como este. Só um projeto pessoal, imediato, como o de quase todos os de minha espécie.

Ah, bem. Se não for por muitos anos não atrapalhará meus planos pessoais. Por um pouco de tempo sempre se pode adiá-los. Ainda mais quando há algo assim de tão amplas dimensões em jogo.

Então devo seguir seu filho constantemente, colaborar na execução desse projeto, acompanhar o trabalho dele para que esteja seguindo as diretrizes principais do plano original.

Mais que acompanhar?

Como mais que acompanhar? Envolver-me? Fazer-me seu amigo? Conviver, tomar juntos as refeições, estar sempre por perto dele? Para quê?

Então, se não for uma equipe coesa, é possível que o projeto fracasse? Não? Melhor assim! Não acredito em equipes muito grandes. Entre nós, diz-se que em todo grupo muito grande pode se contar que muitos deixarão poucos trabalharem e sempre haver alguém que trairá.

Por que você sorriu?

Talvez eu não seja dos mais trabalhadores, mas também não sou dos que exploram os companheiros de trabalho. Quando há lealdade entre os membros de uma equipe, é natural que uns levem um pouco da carga de outros. Chamo a isto de cooperação leal. Ser leal ao grupo implica em ser leal a cada um dos que fazem parte dele.

Mas o que espera que eu faça?

..........................................................................................................................

O quê? Você deve estar louco! Ou, pior ainda, pondo minha lealdade à prova! 

Digamos que eu venha a conviver com esse seu filho. Venha a admirar sua atuação. Que essa admiração, com o tempo, cresça e se transforme em amizade profunda, depois, em amor fraterno. Sou de uma gente leal, pergunte a quem quiser! Como é que, então, poderei fazer isto que você considera o ponto essencial de minha colaboração nesse projeto destrambelhado! Se eu fizer o que você me propõe, como, depois, poderei olhar para mim mesmo, para meus filhos, para os filhos de meus filhos? Que nome deixarei por todas as gerações quando souberem o que eu tenha feito?

Como escutar?

Nego-me a escutar tais sandices! Ou você está me pondo a prova ou é um megalomaníaco perigoso e deveria estar num manicômio.

Dou-lhe uns poucos minutos para descrever o motivo desse projeto louco. Mas, de antemão, lhe garanto que me será impossível participar dele com o tipo de atuação que você me propõe.

................................................................................................................................

Que terrível! Por que você me incluiu nisto?

Está bem. Não importa o que o resto da humanidade pense de mim. Buscarei ocasião para contar aos companheiros da equipe o que você e eu combinamos.

Como? Segredo para sempre?

Pelo menos que eu possa dar a entender que, leal a mim mesmo, mudei de opinião a respeito de seu filho.

O quê? Nem isto? Por dinheiro?

Então, você quer que eu traia seu filho por dinheiro? Que, numa noite, já amigos, ceemos juntos? E, depois, na escuridão de sua angústia, com um beijo no rosto, o entregue para que o matem?

Pelo bem de muitos? Por todo o sempre?

Comprometo-me. Com uma condição: o que eu fizer depois é decisão minha. 
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